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			Ave Lima Barreto!

			Por Valter Pomar

			Lima Barreto nasceu em 13 de maio de 1881 e morreu em 1 de novembro de 1922. Sua vida coincidiu com imensas transformações no mundo e no Brasil. No primeiro caso, destacam-se a Guerra Mundial de 1914-1918 e a Revolução de Outubro de 1917. No segundo caso, destacam-se a abolição, o fim da monarquia e as três primeiras décadas da república oligárquica, uma onda de industrialização e o surgimento de um combativo proletariado fabril, destacadamente em São Paulo e no Rio de Janeiro, composto em grande parte por imigrantes europeus.

			A ebulição militar, política, social e econômica deste período era temperada por um intenso debate de ideias, no qual se entrechocavam posições de todo o tipo, entre as quais ideias revolucionárias, anarquistas, comunistas, socialistas, marxistas, maximalistas, democráticas, republicanas e positivistas. A obra de Lima Barreto foi parte integrante deste debate, tendo sido escrita a partir de um ponto de vista radical e conscientemente plebeu.

			Um exemplo disso é o artigo “Sobre o maximalismo”, de 1 de março de 1919, no qual Lima Barreto afirma o seguinte: “Em resumo, porém, se pode dizer que todo o mal está no capitalismo, na insensibilidade moral da burguesia, na sua ganância sem freio de espécie alguma, que só vê na vida dinheiro, morra quem morrer, sofra quem sofrer”. Contra este mal, Lima Barreto deseja e apela por uma “convulsão violenta” contra os que “nos saqueiam, nos esfaimam, emboscados atrás das leis republicanas. É preciso, pois não há outro meio de exterminá-la. Se a convulsão não trouxer ao mundo o reino da felicidade, pelo menos substituirá a camada podre, ruim, má, exploradora, sem ideal, sem gosto, perversa, sem inteligência, inimiga do saber, desleal, vesga que nos governa, por uma outra, até agora recalcada, que virá com outras ideias, com outra visão da vida, com outros sentimentos para com os homens, expulsando esses Shylocks que estão aí, com os seus bancos, casas de penhores e umas trapalhadas financeiras, para engazopar o povo”.

			Esta valorização da “convulsão” – tão ausente numa esquerda majoritariamente “classe média” (no passado diríamos pequeno burguesa), uma esquerda que tem mais a perder do que seus grilhões - já constitui motivo suficiente para Lima Barreto ser lido e estudado com interesse por qualquer um que não aceite o status quo predominante na sociedade brasileira, caracterizado pela desigualdade social, pela restrição permanente às liberdades democráticas, pelo desenvolvimento restrito e pela dependência externa.

			Mas há um motivo adicional para ler Lima Barreto, que diz respeito ao momento em que é publicado este livro. Hoje, tanto no Brasil quanto no mundo, vivemos uma crise profunda, sistêmica, multifacética, com diversos pontos de contato com o que vivemos há 100 anos. Inclusive lá tivemos a gripe espanhola e cá temos a Covid-19.

			No caso do Brasil, qualquer semelhança não é mera coincidência. Afinal, a classe dominante brasileira está propositalmente nos empurrando de volta a uma situação parecida com a vigente nos anos 20 do século 20, quando o Brasil era um país primário exportador, inteiramente submisso ao imperialismo, com a política monopolizada pela oligarquia e a questão social tratada como caso de polícia. Foi nesse ambiente que se criaram as condições para a Semana de Arte Moderna, para a Revolta dos 18 do Forte e para a fundação do Partido Comunista, acontecimentos ocorridos no mesmo ano em que morreu Lima Barreto.

			Por tudo que está acontecendo no Brasil – os mais de 100 milhões em situação de insegurança alimentar, os quase 40 milhões de pessoas que gostariam de estar empregadas e, no momento em que esta apresentação está sendo escrita, os mais de 400 mil mortos pela Covid-19, parte dos quais foi assassinada pelas políticas do cavernícola e de seus aliados – o bicentenário da Independência, o centenário do modernismo, do tenentismo e do comunismo vão ensejar imensos debates.

			Que participemos destes debates com a troça afiada de Lima Barreto. E que tenhamos a mesma sorte que ele, de estar vivos e ativos quando “a face do mundo mudou”.

			Valter Pomar é professor 
de relações internacionais na 
Universidade Federal do ABC. 

		


		
			Critério de Pesquisa

			Pesquisando toda a obra publicada em livros de Lima Barreto (ver Fontes de Informação) identificamos 15 crônicas completas, seis extratos de textos e dez citações sobre anarquismo, maximalismo, sobre a Revolução Russa e seus atores principais. Para melhor acompanhar o sabor dos acontecimentos e como estes influenciaram a escrita e os sentimentos sociais do escritor, publicamos os textos em ordem cronológica, o que não é necessariamente a ordem de lançamento nos livros de Lima Barreto. 

			Os escritos percorrem um longo período desde 1906 até 1922 (ano do falecimento do autor), mas intensificam a publicação a partir de 1917, justamente durante o conturbado e tortuoso período do final da I Guerra Mundial, da deflagração da Revolução Russa e da influência crescente entre os operários e militantes brasileiros das filosofias anarquista e marxista. Lima Barreto sofre o impacto da roda histórica e suas letras traduzem os acontecimentos e demostram sua simpatia pela transformação social e econômica que acontecia na Europa e como poderia ser implantada no Brasil. 

		


		
			Crônicas completas:

			Do livro Feiras e Mafúas: Simples Reparo pgs. 122 a 126, Memórias de Guerra pgs. 182 a 186, D’Annunzio e Lenine pgs. 202 a 207 e Palavras de um Snob Anarquista pgs. 213 a 218 

			Do livro Marginália: Caridades... pgs. 130 a 131

			Do livro Coisas do Reino de Jambom: Negócio de Maximalismo pgs. 119 a 120, A Greve da Cantareira pgs. 164 a 165 e Uma Surpresa da Exposição pgs. 192 a 193

			Do livro Vida Urbana: A Tal História da Aniagem pg. 177 a 180

			Do livro Vida e Morte de M.J. Gonzaga de Sá: Explicação Necessária pg .29

			Do livro Batagelas: São Paulo e os Estrangeiros pgs. 52 a 55, Vera Zassulitch pgs. 72 a 77, No Ajuste de Contas pgs. 88 a 96, Carta Aberta pgs. 107 a 114 e Sobre o Maximalismo pgs. 157 a 165 

			Extratos de crônicas: 

			Do livro Feiras e Mafúas: Feiras e Mafúas pg. 21 a 28

			Do livro Batagelas: Da Minha Cela pgs. 97 a 106 e Sobre o Nosso Teatro pgs. 221 a 227 

			Do livro Vida e Morte de M.J. Gonzaga de Sá: Fim de um Sonho pg. 248 e Lourenço, o Magnífico pg. 257 

			Do livro Impressões de Leitura: Limites e Protocolo pg. 149

		


		
			Citações: 

			Do livro Correspondência Ativa e Passiva 1º Tomo: carta de Pausílipo da Fonseca a Lima Barreto e

			resposta de Lima Barreto a Pausílipo da Fonseca  

			Do livro Numa e Ninfa: pgs. 156 e 182 

			Do livro Diário Íntimo: pgs. 199, 201, 202 (duas vezes)

			Do livro Bagatelas: A Missão dos Utopistas pg 251 (duas vezes) 

			(A indicação das páginas corresponde à coleção de 17 livros de Obra Completa, Editora Brasiliense, 1956). 

			Lima Barreto 

			Afonso Henriques de Lima Barreto fazia do rito de escrever seu sentido de vida e seu sustento. Leitor ávido, percorria as ruas do Rio de Janeiro, saboreando seus habitantes, lugares, gostos e odores. Morando no subúrbio de Todos os Santos, com seus irmãos e seu pai enfermo, Lima, andava muito, participava de rodas de conversas e de discussões políticas e sociais. Rígido moralmente consigo mesmo, diminuído por ser negro e menosprezado por seus escritos, se candidatou para a Academia Brasileira de Letras três vezes, sem sucesso. Seu dia a dia era de experimentar vários teores alcóolicos, especialmente Parati, que o levou a duas internações, e de destilar sua observação, crônica, crítica social e cultural em suas apuradas escritas. Nasceu em 1881, fez parte de seus estudos preparatórios no Colégio Pedro II e ingressou na Escola Politécnica, mas abandonou antes da formatura para ingressar no funcionalismo público como escriturário do Ministério da Guerra. 

			Lima Barreto foi um escritor muito produtivo: escreveu contos, crônicas, romances, críticas literárias, sátiras políticas e um livro de memórias. Publicou: Recordações do Escrivão Isaías Caminha (1907); Triste Fim de Policarpo Quaresma (1911); Numa e Ninfa (1915); Vida e Morte de M.J. Gonzaga de Sá (1919), Histórias e Sonhos (contos, 1920); Os Bruzundangas (sátira política, 1923); Clara dos Anjos (1923); O Cemitério dos Vivos (romance autobiográfico sobre sua experiência no hospício, 1953). Também compilou seus escritos em jornais em volumes como Bagatelas, Marginália, Vida Urbana e Feiras e Mafúas, só publicados após sua morte. Seus romances foram publicados nos jornais em forma de folhetim (um capítulo por dia) para depois serem transformados em livros, como era o costume literário da época. 

			Publicava sob vários pseudônimos como:  Alfa Z, Anna de Gerolstem, Aquele, Diabo Coxo, Eran, Flick, Inácio Costa, Ingênuo, Isaías Caminha, J., J. Caminha, J. Hurê, Jamegão, João Crispim, Jonathan, L.B., Lucas Berredo, Momento de Inércia, Nemo, Phileas Fogg, Puck, Rui de Pina, S. Holmes e Xim. Algumas vezes nem assinava suas crônicas, o que ocasionou a publicação, em livro, de sua obra mais tardia: O Subterrâneo do Morro do Castelo, de 1997, lançado originalmente, em 26 reportagens, em 1905, no jornal O Correio da Manhã. 

			A superação de Lima Barreto estava em suas letras, que ele apurava diariamente escrevendo para diversos jornais e finalizando seus romances, que a muito custo, conseguiu publicar. O ambiente da primeira República, a I Guerra Mundial, a organização operária, através dos anarquistas, e a Revolução Russa amalgamaram o conjunto da obra do escritor que, junto das condições sociais e econômicas do povo carioca, produziram um texto ágil, coloquial e enérgico, algo incomum entre os escritores e jornalistas das primeiras décadas do século passado. Segundo Suzana Schindler, no livro Triste Fim de Policarpo Quaresma (editora Klick, 1997), Lima Barreto: “adotou em seus romances a informalidade estilística própria do jornalismo e da fala cotidiana. Nesse sentido, colaborou para a soltura e descontração da frase, o que agradou parte dos escritores modernistas da Semana de 22. Soube registrar com minúcia muitos aspectos da vida social e política do Rio de Janeiro no tempo da Primeira República. Suas obras fornecem um interessante painel das pessoas remediadas do Rio de Janeiro: o burocrata, o escriturário, o jornalista, o artista, o militar de baixa patente, o imigrante”.

			Contraditório, Lima Barreto simpatizava com os ideais anarquistas e maximalistas, escrevendo para os periódicos libertários, mas era contra a liberação feminina e tinha uma antipatia militante contra o futebol. 

			A rejeição a seu trabalho e a sua figura inquieta foi grande e muitas vezes atroz, causando humilhações e desenganos. Lima Barreto sentia-se isolado e indecifrável, o que contribuiu para sua morte prematura, em 1922, com apenas 41 anos de idade. 

			Sobre o olhar panorâmico de sua obra, Suzana Schindler ressalta: “dentre os temas que abordou, destaca-se o preconceito da sociedade de época contra os mestiços e pobres. Seus romances apresentam sempre indignação contra a insensibilidade dos ricos, a superficialidade dos burocratas, a corrupção dos políticos, a esterilidade dos falsos artistas. A principal contribuição de Lima Barreto para a literatura contemporânea consiste no abandono do modo artificial e erudito de escrever, dominante em seu tempo”. 

			Suzana Schindler conclui: “a obra de Lima Barreto revela influência de Machado de Assis, Dostoievski e dos positivistas franceses, como Taine e Bunetière. Apesar dessas influências, é um dos autores mais independentes de nossa ficção. Partilhava da ideia de que a literatura devia expressar diretamente os sentimentos e as ideias pessoais do escritor. Por isso, quase todos os seus romances possuem lances autobiográficos. Julgava ainda que a função primordial da literatura é unir os homens e desmascarar os falsos valores e as instituições que exploram a inconsciência popular”.    

			Sobre a atitude militante de Lima Barreto frente à realidade, Lilia Moritz Schwarcz acentua: “deve ter sido, em parte o seu comportamento ‘do contra’ – contra a literatura de sucesso, o Estado, a patriotada e os estrangeirismos – que levou o escritor a se aproximar do anarquismo e das novas correntes libertárias, as quais bateram na porta do país já nas décadas de 1900 e 1910. Embora tenha sempre evitado se filiar, abertamente, a grupos ou clubes anarquistas, assim como evitou aderir à ações mais diretas, Lima se encantou com essas teorias que inflamavam colegas de geração e passou a veiculá-las em muitos de seus artigos”. E prossegue: “de toda maneira, ele seguia publicando e se entendendo como um escritor solidário à causa dos pobres, um entusiasta da imprensa operária, um simpatizante do anarquismo, que via como uma forma de libertação da humanidade”.  

			A Biblioteca de Lima Barreto, 
a “Limana”

			Lima Barreto era metódico, organizava seus livros, revistas, rascunhos, manuscritos, originais, cartas, recortes de jornais, assim como suas contas domésticas em seu quarto e escritório. Como escrevia para vários jornais, revistas e engendrava seus romances, necessitava que seus arquivos estivessem à mão, assim, em setembro de 1917 ele criou sua própria biblioteca chamada de Limana, separada em quatro estantes, com cerca de quatro prateleiras, além de livros e pastas em cima das estantes e das mesas, totalizando 800 volumes, incluindo pastas de recortes. 

			Segundo Francisco de Assis Barbosa em A Vida de Lima Barreto: “a Limana reflete, contudo, a própria formação intelectual de Lima Barreto. Ali estão os autores prediletos do escritor, a começar por Balzac e a terminar em Descartes, com o Discours de La Méthode, que lera ainda na juventude, na sua fugaz incursão pelos domínios do Apostolado Positivista Brasileiro. Lá também estão Rousseau, Renan, Spencer, Taine, Brunetière, Guyau, Bouglé... além dos teóricos ou simples vulgarizadores do socialismo ou do anarquismo, como Benoît-Malon, Hamon, Malato, Eltzbacher e Kropotkine”. 

			Já Lilia Moritz Schwarcz em Triste Visionário ressalta: “na Limana, os idiomas da maior parte das obras são o português e o francês. Podem ser encontrados apenas poucos livros em italiano ou espanhol. Mas fica evidente que seu proprietário dominava a língua de Rousseau. Além dele, outros clássicos franceses dividiam espaço naquele recinto, como Rabelais, Diderot, Voltaire, Victor Hugo, Chateaubriand, La Fontaine, Flaubert, Balzac e Anatole France, cujo modelo literário (e combativo politicamente) era, com frequência, evocado, por Lima”.

			Sobre as leituras anarquistas ou socialistas, Lilia destaca: “o forte da Limana, no entanto, eram os livros de autores que seu proprietário efetivamente estimava. Por exemplo, os adeptos do anarquismo, doutrina que, como teremos oportunidade de avaliar, foi crescentemente adotada por Lima. Na coleção constam as obras Filosofia del anarquismo e Socialismo y anarquismo, e ainda um guia geral: O anarquismo, de autoria de Paulo Eltzbacher, considerado um grande teórico da tradição e bolchevique ativo”, como também: “a versão francesa do livro Ajuda Mútua, de 1902, do anarquista e geógrafo russo Piotr Kropótkin (1842-1921)”.

			O caderno onde o escritor listou seus impressos tem como nota introdutória: 

		


		
			Inventário 

			Este livro é destinado a inventariar as obras existentes na minha pequena biblioteca. O catálogo farei depois, por intermédio dele. 

			Rio de Janeiro, neste lugar de Todos os Santos, em primeiro de Setembro de mil novecentos e dezessete.

			Afonso Henriques de Lima Barreto

			A coleção chama-se “Limana” 

			(publicado na pg. 348 do livro A Vida de Lima Barreto.)

			Abaixo uma pequena seleção de livros constantes na Limana em que o anarquismo, o positivismo e o socialismo são temas centrais.

		


		
			Estante 1 

			1° prateleira

			19 - Littérature Française. Brunetière

			21 - Confessions. Rousseau

			2° prateleira

			56 - Nouveaux Essais de Critique et d’Histoire. Taine

			57 - Philosophie de l’Arte. Taine 2 vols.

			63 - La Littérature Anglaise. Taine 5 vols.

			67 - Origines de la France Contemporaine. Taine 4 vols.

			3º prateleira 

			99 - Philosophie Positive. Bourdet

			117 - Pages Cholsies. Nietzsche

			125 - De Libre Arbitre. S. Prudhomme

			4º prateleira

			143  -Mi Viaje Alrededor del Mundo. Darwin

			154 - Le Socialisme Utopique. Lichtenberger

			La Philosophie Positive. Péladan

			Estante 2

			3º prateleira 

			268 - Filosofia Positiva. Teófilo Braga

			274 - Origine des Espèces. C. Darwin

			278 - L’Oeuvre et la Vie d’Auguste Comte (Notice Sur). Robinet

			279 - La Philosophie Positive, condensation de Jules Rig (1º vol)

			284 - Littérature Française. Brunetière

			288 - La Morale Evolutionniste. H. Spencer

			4º prateleira

			305 - Histoire dela Philosophie Allemande. Wilm

			Estante 3

			1º prateleira

			314 - Le Socialisme Integral. Benoit-Malon

			Estante 4

			1º prateleira

			351 - Entr’aide. Kropotkine

			2º prateleira

			392 - Le Darwinisme. E. Ferrière

			430 - Filosofia del Anarquismo. C. Malato

			433 - El Anticristo. F. Nietzsche

			435 - Socialismo y Anarquismo. A. Hamon

			5º prateleira

			595 - O Anarquismo. Paulo Eltzbacher

			606 - O Anarquismo. Eltzbacher

			Em cima das estantes e das mesas: 

			700 - Contrat Social. J.J. Roussseau

			709 - Faits et Commentaires. H. Spencer

			Textos de Lima Barreto   

		


		
			Explicação Necessária

			A ideia de escrever esta monografia nasceu-me da leitura diurna e noturna das biografias do doutor Pelino Guedes. São biografias de ministros, todas elas, e eu entendi fazer as dos escribas ministeriais. Por ora, dou unicamente subsídios para uma; mais tarde, talvez escreva as duas dúzias que planejo. 

			Não há neste tentâmen nenhuma censura ao ilustre biografo, nem tampouco propósito socialista ou revolucionário de qualquer natureza. Absolutamente não! Obedeci, aliás muito inconscientemente em começo, à lei da divisão do trabalho; e, com isso, sem falsa modéstia o digo, fiz uma importante descoberta que o mundo me vai agradecer.

			Os sábios, pelas notícias que deles tenho, não tinham dado ainda pela falta de verificação desta lei, nos domínios da biografia.

			Entretanto era fácil de ver que, exigindo a ordem obscura do mundo humano um doutor que cure, outro que advogue, forçoso era também que houvesse um biógrafo para os ministros e outro para os amanuenses.    

			Dessa forma, somos, eu e o doutor Pelino uma bela prova de plena generalidade desse grande asserto cientifico da divisão do trabalho; portanto, longe de ser um capricho, a publicação desde opúsculo é manifestação de uma grande e inevitável lei, a que me curvei e me curvo, como a todas as leis, independentemente da minha vontade.

			Crendo-me justificado, dou aqui o testemunho público de quanto sou grato àquele escritor; e se, pelo correr do folheto, pus alguma coisa da minha pessoa, a culpa afora meu incorrigível e elementar egotismo, cabe-me a mim somente que não soube imitar, no estilo, a concisão telegráfica do modelo que adotei, e, na maneira, a sua superior impersonalidade de relatório ministerial.

			Contudo, não me julgo com a verdade. Deus me livre de tal coisa! Tanto mais que, tendo-me destinado a atividade bem diversa, não me afiz aos estudos que a literatura reclama. Não sei grego nem latim, não li a gramática do Senhor Cândido de Lago, nunca pus uma casaca e não consegui até hoje conversar cinco minutos com um diplomata bem talhado; sigo entretanto, o exemplo do severo e saudoso lente de Mecânica da Escola Politécnica, doutor Licínio Cardoso, que estudou longos anos a alta matemática para curar pela homeopatia.

			O seu espetáculo foi-me sempre fecundo. As reprovações que levei foram justas: antes de mim, todos os que passaram, saiam maravilhosamente; depois...oh! então!.....

			O seu julgamento é um julgamento de Minos, inflexível e reto, e que tira a sua inflexibilidade da própria ordem do Cosmos; e se, nos atos de minha vida, alguma vez fui justo, devo-lhe a ele, só e unicamente ao seu exemplo, que tive sempre diante dos olhos, durante a minha adolescência atribulada. 

			De joelhos, rendo graças à minha estrela, por ter encontrado na minha carreira, tão raro e modelar exemplo...

			Atirando-me aos azares da publicação de um opúsculo aliteratado, pode ser que seja feliz, como o meu inestimável lente o foi na homeopatia; pode ser que não e leve algumas descomposturas. Embora desagradáveis, as descalçadeiras dar-me-ão alento para viver, coisa que me vai faltando dentro de mim mesmo.

			É um estimulante que procuro, e uma imitação que tento. Plutarco e o doutor Pelino, mestres ambos no gênero, hão de perdoar esse meu plebeu intento, de querer transformar tão excelso gênero de literatura moral – a biografia – em específico de botica.

			Perdoem-me!

			Augusto Machado

			Livro Vida e Morte de M.J. Gonzaga de Sá  08.10.1906 
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